

  

    

      

    

  




		

			Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


			(Câmara Brasileira do Livro, SP, Brasil)


			Educação a distância & ensino remoto : ferramentas de intervenção na educação / organizadoras Thaís Zerbini, Raíssa Bárbara Nunes Moraes Andrade. -- São Paulo : Vetor Editora, 2025.


			Bibliografia 


			1. Educação a distância 2. Educação a distância Avaliação 3. Educadores 4. Psicologia I. Zerbini, Thaís. II. Andrade, Raíssa Bárbara Nunes Moraes.


			25-277194  I CDD-371.35


			Índices para catálogo sistemático:


			1. Educação a distância   371.35


			Eliane de Freitas Leite - Bibliotecária - CRB 8/8415


			ISBN: 978-65-5374-269-7


			CONSELHO EDITORIAL


			Ricardo Mattos (CEO-Diretor Executivo)


			Cristiano Esteves (Gerente de Produtos e Pesquisa)


			Coordenador de livros: Wagner Freitas


			Projeto gráfico: Rodrigo Ferreira de Oliveira


			Revisão: Rafael Faber Fernandes e Paulo Teixeira


			© 2025 – Vetor Editora Psico-Pedagógica Ltda.


			É proibida a reprodução total ou parcial desta publicação, por qualquer 
meio existente e para qualquer finalidade, sem autorização por escrito 
dos editores.


			









Prefácio


			Experiência digital na educação


			A maioria dos ingressantes do ensino superior se matricula em cursos de graduação a distância já desde o ano de 2020. O fenômeno é surpreendente e desafiador. 


			O ensino presencial do Brasil surgiu em 1808. São mais de dois séculos de oferta universitária tradicional. Os cursos de educação a distância (EaD) surgiram de maneira experimental em 1996, e somente passaram por uma expansão nacional em 2001. Porém, com menos de três décadas no mercado, a EaD ganhou a preferência da sociedade. Desafiou e derrubou a hegemonia do ensino presencial.


			Os primeiros desafios da EaD foram seduzir o corpo docente e o staff diretivo das instituições tradicionais para que se permitissem experimentar o novo método em suas diferentes modelagens e tecnologias. Em seguida, foi necessário dialogar com o preconceito que associava EaD à falta de acompanhamento tutorial e de controle avaliativo, remetendo a uma imagem de qualidade inferior. 


			A fase pioneira, que trouxe esses desafios ante o desconhecimento e o preconceito, foi superada. Os diplomas têm o mesmo valor legal. O desempenho dos egressos em concursos públicos e nas provas do Exame Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) tem se mostrado equilibrado.


			A nova fronteira agora está na estruturação da EaD para operar na transformação digital por que passa a educação e toda a sociedade. Os alunos buscam uma experiência digital que os seduza. Não basta ter bons professores, bons materiais e boa tecnologia. A formatação e a embalagem digital para os conteúdos, atividades e apoio tutorial são definidores para a aceitação e a permanência do estudante nos cursos contemporâneos da EaD.


			Sobrevivem e prosperam as instituições que captam as tendências, buscam a sintonia e se recriam no mundo digital. Isso vale tanto para se qualificar nas competências filhas da inovação quanto para suprir competências tradicionais, porém essenciais.


			O elo mais fraco nessa cadeia é o do professor. Ele precisa fazer a transição didático-pedagógica para o uso das novas tecnologias. Mais ainda, precisa adquirir a capacidade para se fazer visto, lido e ouvido na interação telemática com a geração dos alunos nativos digitais.


			Ler este livro, organizado pelas professoras Thaís Zerbini e Raíssa Bárbara Nunes Moraes Andrade, ajuda professores, gestores e a sociedade na trajetória rumo a uma educação digital de qualidade. É um manual com fundamentos e boas práticas para quem atua ou pretende atuar na EaD e para modernizar as práticas de quem está focado no ensino presencial. As expectativas do novo aluno demandam uma experiência digital exigida nas duas modalidades. 


			Você pode ganhar conhecimento e confiança para definir estratégias de aprendizagem, identificar e apoiar os estudantes em seus diferentes estilos de aprendizagem e criar atividades envolventes nos ambientes virtuais ou plataformas digitais. 


			As competências digitais avançadas para o uso de informações e dados de learning analytics para a personalização do apoio individualizado aos alunos, e que resultam em maior permanência e mais chance de aprendizagem, também estão aqui.


			Eu já li, e muito aprendi. Tenho certeza de que você também terá uma aventura prazerosa de aprendizagem para dominar o cenário da educação por meios digitais.


			João Vianney Valle dos Santos1



		








	Apresentação


			Thaís Zerbini


			Raíssa Bárbara Nunes Moraes Andrade


			O objetivo deste livro é, antes de tudo, facilitar o acesso a profissionais e professores que trabalham com educação a distância (EaD) e ensino remoto, apresentando orientações teóricas, metodológicas e, especialmente, práticas para atuar em seus locais de trabalho. Esta obra pretende discutir a história e a importância da EaD no Brasil, bem como apresentar a EaD na prática, por meio da utilidade do uso de ferramentas de diagnóstico que apresentam evidências científicas. Apesar de todos os capítulos serem construídos em rigorosas bases científicas, utiliza-se uma linguagem voltada a profissionais, sendo objetiva, fluida, diferente da linguagem de artigos científicos e livros didáticos. Os capítulos 1 a 6 são direcionados à prática profissional, com uma breve apresentação/citação de medidas existentes, seguida de estudos de caso e de como solucionar problemas nesses contextos. O Capítulo 7 traz relatos experiências quanto ao uso das tecnologias digitais de informação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem. Já o Capítulo 8 discorre sobre o futuro do uso de tecnologias digitais no trabalho e no ensino. Finalizando o livro, o Capítulo 9 apresenta a legislação da educação a distância e ensino híbrido na educação brasileira. Dessa maneira, pretende-se que o livro possa alcançar com maior êxito à sociedade.


			Diferentemente do tipo de literatura predominante, este livro é resultado de um processo de formação de pesquisadores iniciado em 2001 na Universidade de Brasília (UnB), momento em que uma das organizadoras do livro, Thaís Zerbini, ingressa no Programa de Pós-Graduação em Psicologia, passou a se interessar pelo estudo da efetividade de ações de treinamento, desenvolvimento e educação (TD&E) ofertadas de maneira remota, especialmente pela internet, para o contexto de organizações e no trabalho. Foi o primeiro projeto de mestrado selecionado para receber apoio financeiro do Programa de Apoio à Pesquisa em Educação a Distância (Paped), implementado pelo Ministério da Educação (MEC) por intermédio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e da Secretaria de Educação a Distância (SEED). Ao longo de seus sete anos de pesquisa, que incluem o mestrado e o doutorado, a pesquisadora desenvolveu, em conjunto com outros colegas do grupo IMPACTO, liderado por Gardênia da Silva Abbad, um conjunto de medidas, métodos e conhecimentos para auxiliar profissionais que atuam nessa área. Em 2008, assumiu o cargo de docente e pesquisadora do Departamento de Psicologia da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (FFCLRP/USP), levando consigo uma agenda de pesquisa para ser cumprida nos anos seguintes. Dessa maneira, foi fundado o Laboratório de Psicologia Organizacional e do Trabalho (LabPOT/USP), que concentrou, em uma de suas linhas de pesquisa, o desenvolvimento de questões teóricas, metodológicas, práticas e empíricas sobre efetividade de ações de TD&E ofertadas a distância. Foram formados muitos mestres e doutores na área de pesquisa em TD&E, incluindo a segunda organizadora do livro, Raíssa Bárbara Nunes Moraes Andrade. Passaram-se 17 anos dessa jornada, e as organizadoras do livro sentiram a necessidade de agrupar algumas das principais medidas e ferramentas de diagnóstico para a EaD e para o ensino remoto em um livro prático que pudesse orientar o trabalho de profissionais da área. Tal iniciativa ocorreu em função do aumento da oferta, por organizações diversas, de programas de educação corporativa, formação e qualificação profissional com a utilização de tecnologias digitais, as quais possibilitam um alcance maior de pessoas do que cursos presenciais, tornando-se fundamental promover a avaliação constante da qualidade e da eficácia das ações educacionais. 


			Produzido em grupos de pesquisa, este livro assume um caráter de manual de procedimentos e técnicas. Portanto, tem como meta principal tornar mais precisa a orientação do uso de ferramentas de diagnóstico para a avaliação de ações educacionais ofertadas a distância. Nesse sentido, os autores reunidos nesta obra, além de resgatar importantes achados produzidos por eles próprios e por outros diversos pesquisadores nacionais e internacionais, basearem-se em suas experiências como profissionais e consultores da área de EaD e ensino remoto.


			O Capítulo 1, “Estratégias de aprendizagem: ferramentas impulsionadoras do aprender via tecnologias digitais”, pretende discutir a importância de identificar as estratégias de aprendizagem dos participantes de ações educacionais ofertadas a distância para aperfeiçoar o planejamento das estratégias de ensino utilizadas em tais ações; demonstrar os procedimentos de aplicação de ferramentas diagnósticas de estratégias de aprendizagem para os contextos escolar, de organizações e de trabalho; analisar os resultados provenientes da coleta de dados realizada no objetivo anterior; propor intervenções no aperfeiçoamento de estratégias de aprendizagem utilizadas por participantes em ações educacionais ofertadas a distância, visando a um maior ganho de aprendizagem em contexto escolar e resultados a longo prazo no trabalho; e discutir outras formas de coleta de dados para a análise de estratégia de aprendizagem, tais como o uso de entrevistas individuais e em grupo ou o próprio gerenciador do curso.


			O Capítulo 2, “A importância dos estilos de aprendizagem dos participantes no planejamento de cursos ofertados a distância”, busca discutir a importância de identificar os estilos de aprendizagem dos participantes de ações educacionais ofertadas a distância; demonstrar os procedimentos de aplicação de uma ferramenta diagnóstica de estilos de aprendizagem para cursos ofertados nos contextos escolar, de organizações e de trabalho; analisar os resultados obtidos após a coleta de dados; e discutir o uso dos resultados obtidos no planejamento e na avaliação de cursos ofertados a distância.


			O Capítulo 3, “Gestão da permanência: do engajamento ao feedback a professores e planejadores entre o presencial e o digital na educação brasileira”, pretende discutir a importância da gestão da permanência e o engajamento dos alunos em ações educacionais ofertadas a distância para traçar estratégias de retenção desses estudantes; discutir a importância de identificar a satisfação dos participantes de ações educacionais ofertadas a distância para aperfeiçoar seu planejamento instrucional; analisar os resultados provenientes de ações da gestão da permanência; e discutir a importância do feedback em ambientes virtuais para estudantes, professores e planejadores de ações educacionais. 


			O Capítulo 4, “O ambiente de ensino-aprendizagem e sua influência no desempenho de alunos e professores no ensino on-line”, busca discutir a importância de identificar aspectos do ambiente de ensino-aprendizagem de alunos e professores no ensino on-line e suas principais repercussões; demonstrar os procedimentos de aplicação de ferramentas diagnósticas do ambiente de ensino-aprendizagem em contextos educacionais a distância; analisar os resultados provenientes da coleta de dados realizada no objetivo anterior; e propor intervenções no aperfeiçoamento do ambiente de ensino-aprendizagem.


			O Capítulo 5, “Impacto de ações educacionais ofertadas a distância no desempenho do estudante em contextos de educação e trabalho”, pretende discutir a importância de identificar o impacto das ações educacionais ofertadas a distância no desempenho do estudante para a elaboração de estratégias de intervenção futuras; demonstrar os procedimentos de aplicação de ferramentas diagnósticas de impacto de ações educacionais ofertadas a distância no desempenho do estudante; analisar os resultados provenientes da coleta de dados realizada no objetivo anterior; intervir no aperfeiçoamento das ações educacionais ofertadas a distância, com vistas a um maior ganho de aprendizagem do aluno em contexto escolar e de trabalho; e discutir outras formas de coleta de dados para a análise do impacto de tais ações, tais como o uso de entrevistas individuais e em grupo e roteiros de observação.


			O Capítulo 6, “Mudanças organizacionais e cursos ofertados a distância: uma relação possível?”, busca discutir a importância de avaliar as mudanças organizacionais ocorridas em função da implementação de programas de TD&E ofertados a distância; demonstrar os procedimentos de aplicação de uma ferramenta diagnóstica de mudança organizacional para os contextos escolar, de organizações e de trabalho; analisar os resultados provenientes da coleta de dados de avaliação de mudanças organizacionais derivadas de programas de TD&E ofertados a distância; discutir outras formas de coleta de dados para a análise de mudança organizacional, tais como o uso de entrevistas individuais e em grupo; e discutir o uso dos resultados de avaliação de programas de TD&E para realizar intervenções nas organizações.


			O Capítulo 7, “As tecnologias digitais de informação e comunicação no processo de ensino-aprendizagem: relato de experiências”, pretende discutir a importância do uso das TDIC ou recursos tecnológicos no processo de ensino-aprendizagem, com destaque para as implicações desse uso para o desenvolvimento de competências socioemocionais e autoeficácia dos professores e estudantes, bem como identificar diferentes tipos de TDIC ou recursos tecnológicos e o modo como estes podem ser utilizados em processos de ensino-aprendizagem, em diferentes contextos.


			O Capítulo 8, “Transformação digital: desafios para o trabalho e a educação”, fecha o livro ao propor discussões sobre os impactos relacionados ao trabalho e à educação advindos da transformação digital; identifica as características do teletrabalho, bem como as competências necessárias para essa modalidade de trabalho; e identifica os desafios da transformação digital, com foco no desenvolvimento de competências digitais.


			Por fim, o Capítulo 9, “Legislação da educação a distância e ensino híbrido: uma esteira de acontecimentos entre o presencial e o digital na educação brasileira”, pretende descrever o percurso histórico da legislação brasileira referente à EaD; analisar e discutir a (re)evolução na esteira de acontecimentos legislativos sobre a definição da EaD e suas consequências no processo de ensino e aprendizagem; e apresentar o percurso legislativo e de acontecimentos que colocam em evidência o ensino híbrido.


			As organizadoras  agradecem a todos os autores que escreveram os capítulos da obra, bem como aos pesquisadores e profissionais que contribuíram direta ou indiretamente para a concretização deste projeto durante essa trajetória. Esperamos contribuir para a utilização de métodos apropriados de avaliação de ações educacionais ofertadas no formato remoto, tanto entre profissionais e professores que precisam oferecer dados e realizar diagnósticos em suas organizações quanto entre pesquisadores que coletam dados para promover o avanço do conhecimento na área. Desejamos a todos que a leitura seja útil. 


	








		“A tecnologia pode ser a chave para democratizar a educação, permitindo que o aprendizado aconteça em qualquer lugar e a qualquer hora.”


			Salman Khan


			









CAPÍTULO 1


			Estratégias de aprendizagem: Ferramentas impulsionadoras do aprender via tecnologias digitais


			Lara Barros Martins


			Thaís Zerbini


			Cláudio Gaspar de Mello


			Objetivos do capítulo


			Ao final deste capítulo, o leitor deverá ser capaz de:


			•	Discutir a importância de identificar as estratégias de aprendizagem dos participantes de ações educacionais ofertadas a distância para aperfeiçoar o planejamento das estratégias de ensino utilizadas em tais ações.


			•	Demonstrar os procedimentos de aplicação de ferramentas diagnósticas de estratégias de aprendizagem para os contextos escolar, de organizações e de trabalho.


			•	Analisar os resultados provenientes da coleta de dados realizada no objetivo anterior.


			•	Intervir no aperfeiçoamento de estratégias de aprendizagem utilizadas por participantes em ações educacionais ofertadas a distância, visando a um maior ganho de aprendizagem em contexto escolar e a resultados a longo prazo no trabalho.


			•	Discutir outras formas de coleta de dados para a análise de estratégia de aprendizagem, tais como o uso de entrevistas individuais e em grupo ou o próprio gerenciador do curso.


			Introdução


			No processo de aprendizagem, uma série de fatores influenciam os resultados em termos de rendimento acadêmico e desempenho no trabalho. Aspectos do desenho do curso (carga horária, sequência dos conteúdos, qualidade dos materiais) e do aprendiz (idade, motivação para aprender) são alguns deles. Entre aqueles relacionados aos indivíduos, estão suas características cognitivas, comportamentais e afetivas, que assumem um papel especialmente importante para aprender novos conhecimentos e habilidades. Tais características podem ser desenvolvidas ao longo da vida e adaptam-se às exigências contextuais (Zerbini et al., 2022). No caso do ensino on-line – que, neste capítulo, se refere às atividades de ensino-aprendizagem realizadas na educação a distância (EaD) ou remotamente, com o uso de tecnologias digitais de informação e comunicação e a internet –, por ser um formato com maiores flexibilidade e controle por parte do estudante, no qual é requerido um novo perfil de aprendiz, capaz de autogerir o processo de aprendizagem e exprimir cotas maiores de autonomia (aprender onde e quando quiser/convier), o uso eficaz das estratégias de aprendizagem é um diferencial.


			Abbad et al. (2010) destacam a importância de compreender como diversas variáveis específicas do aprendiz impactam a orientação e o planejamento de ações educacionais em ambientes de ensino a distância. Entre essas variáveis, destacam-se: demografia, experiência anterior em EaD, design do curso, eficácia do instrutor e características individuais. Segundo os autores, os cursos ofertados a distância, com o uso das tecnologias digitais, exigem que os alunos desenvolvam novas habilidades, incluindo a capacidade de agir com autonomia, tomar decisões informadas em relação às opções de estudo, refletir sobre o próprio processo de aprendizagem e gerenciar suas atividades de aprendizagem de maneira independente.


			Nesse contexto, os aprendizes empregam técnicas conhecidas como estratégias de aprendizagem, com o objetivo de facilitar a aquisição, a retenção e a subsequente aplicação dos conhecimentos adquiridos nos programas educacionais (Martins et al., 2018). Tais estratégias envolvem um conjunto de habilidades cognitivas, comportamentais e de autorregulação altamente elaboradas, as quais são ajustadas ao contexto, utilizadas de maneira consciente e com propósito definido para alcançar objetivos específicos de aprendizagem (Badia & Monereo, 2010). Assim, aqueles que foram treinados nas estratégias mais eficazes têm maior probabilidade de obter um desempenho mais destacado (Tannenbaum & Yukl, 1992; Wexley, 1984).


			Por meio das medidas de estratégias de aprendizagem, é possível avaliar a eficácia e a qualidade das atividades desenvolvidas pelos aprendizes, bem como identificar eventuais problemas ao longo do processo de aprendizagem (Mello, 2017). Conhecer o perfil dos participantes das atividades educacionais e identificar as estratégias empregadas para promover a aprendizagem possibilita a obtenção de informações importantes sobre o público-alvo de tais atividades, permitindo a adaptação dos programas de instrução de acordo com suas características e necessidades individuais.


			As estratégias de aprendizagem acompanham o crescente uso das tecnologias digitais, de modo que a atenção deve estar voltada aos novos perfis e competências dos envolvidos e às novas dinâmicas, ferramentas e objetivos apresentados pelas modalidades de ensino contemporâneas (Martins & Zerbini, 2014; Mello & Zerbini, 2020). Em contextos de ensino on-line, as estratégias de aprendizagem assumirão um papel fundamental ao facilitar o autogerenciamento do aprendizado, habilidade diferencial àqueles que estudam nesses ambientes virtuais, pois estes requerem o uso de competências mais autônomas durante os estudos para a produção de bons resultados acadêmicos (Martins & Zerbini, 2016a).


			A análise das estratégias de aprendizagem pode guiar o planejamento instrucional de um curso e contribuir para a compreensão dos processos de aprendizagem individuais dos participantes (Bell et al., 2017; Martins et al., 2018; Zerbini, 2017). Portanto, estudos focados em identificar quais estratégias são mais apropriadas em cursos a distância podem fornecer informações valiosas para otimizar os resultados de aprendizagem a serem transmitidos antes do início do curso (Martins et al., 2018; Martins & Zerbini, 2015; Mello & Zerbini, 2020).


			O que são as estratégias de aprendizagem?


			Antes de definir as estratégias de aprendizagem, é importante discutir sobre o processo de aprendizagem, o qual envolve aquisição, assimilação e aplicação de novas competências, habilidades e atitudes (CHAs) por parte de um indivíduo. Ele abrange os domínios cognitivo, psicomotor e afetivo (Figura 1.1), que representam as diferentes áreas ou aspectos do aprendizado. A depender da meta ou objetivo de aprendizagem a ser alcançado, determinadas estratégias de aprendizagem serão mais adequadas, dada sua natureza (cognitiva, afetiva e psicomotora). Por exemplo, ao almejar aprender um novo conceito (natureza cognitiva), o indivíduo utilizará técnicas de recordação para recuperar seus princípios e elementos-chave (ler e resumir sobre uma teoria, escrever um relatório); ao aprender um novo movimento (natureza psicomotora), a via intelectual não será a mais apropriada, mas, sim, a prática em si (treinar um passo de dança ou drible de futebol, posicionar-se em uma esteira industrial); e, ao aprender um valor ou uma atitude (natureza afetiva), o indivíduo se valerá da observação e imitação de outros, geralmente admirados ou mais experientes, que servirão como modelos (como tratar um paciente, demonstrar bom relacionamento com colegas de trabalho, etc.).


			[image: Uma imagem contendo Diagrama



Descrição gerada automaticamente]


			Figura 1.1. Processo de aprendizagem e os domínios


			Fonte: elaborada pelos autores.


			Na literatura, há diversas classificações de resultados de aprendizagem advindas de teorias de aprendizagem e teorias instrucionais. As teorias de aprendizagem centram-se nos aspectos subjacentes à ocorrência da aprendizagem (p. ex., em teorias de processamento da informação) e, portanto, são denominadas descritivas. Esse conjunto de teorias não indica as etapas de um planejamento instrucional, mas os porquês da escolha de determinadas prescrições. Por sua vez, as teorias de desenho instrucional são específicas e descrevem detalhadamente os componentes e as etapas para elaboração de planejamentos instrucionais, e por isso sua classificação é prescritiva. Já as teorias instrucionais podem ser classificadas como prescritivas, ao descrever as condições externas mais adequadas à ocorrência da aprendizagem, mediante análise de determinadas condições internas do aprendiz; e como descritivas, pois se fundamentam em princípios básicos das teorias de aprendizagem que auxiliam nessas prescrições (Abbad et al., 2006). 


			Entre as principais abordagens relacionadas às teorias de aprendizagem que consideram as mudanças ocorridas no indivíduo estão a behaviorista e a cognitivista. A primeira, conhecida como teorias S-R, centra-se na mudança de comportamento (R) resultante da interação do indivíduo com seu ambiente (S). A segunda, conhecida como teorias S-O-R, acrescenta que a mudança de comportamento (R) provocada pela interação com o ambiente (S) se dá por meio de processos mentais ou aquisição de CHAs (O), que poderiam ser inferidos com base naquelas mudanças (Abbad & Borges-Andrade, 2014). 


			As teorias instrucionais cognitivistas, de caráter objetivista, compõem o referencial teórico predominante utilizado nas discussões dos processos de aprendizagem realizadas neste capítulo. A escolha se justifica pelas análises feitas por Abbad (1999), as quais indicam que as teorias instrucionais, principalmente a de Gagné (1985) e a de Bloom et al. (1972a, 1972b), ajudam a compreender como o aprendiz adquire competências, o que, por sua vez, possibilita o aperfeiçoamento de procedimentos e técnicas instrucionais. Para assegurar as mudanças de comportamento, há de se preocupar com a estruturação dos eventos instrucionais e respeitar as diferenças individuais dos aprendizes. Nesse sentido, as taxonomias de resultados ou objetivos educacionais são exemplos de conhecimentos técnicos que facilitam o planejamento, a execução e a avaliação de ações formais voltadas à aprendizagem em contextos diversos. Algumas dessas taxonomias são apresentadas no Quadro 1.1. 


			Quadro 1.1. Principais taxonomias de resultados de aprendizagem 
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							Bloom et al. (1972a, 1972b)


						

							

							Classifica os objetivos de aprendizagem nos domínios cognitivo, afetivo e psicomotor. O princípio organizador do domínio cognitivo é a complexidade dos processos intelectuais; do afetivo, a internalização de atitudes e valores; e do psicomotor, a automatização de movimentos.


						

							

							Níveis do domínio cognitivo: conhecimento, compreensão, aplicação, análise, síntese e avaliação.


							Níveis do domínio afetivo: receptividade, resposta, valorização


							organização e caracterização.


							Níveis do domínio psicomotor: percepção, posicionamento, execução acompanhada, mecanização e completo domínio de movimentos.


						

					


					

							

							Harrow (1972)


						

							

							Foca a aprendizagem psicomotora e descreve o processo de aprendizagem em seis categorias.


						

							

							Reflexos, ações fundamentais, habilidades perceptivas, habilidades físicas, habilidades cognitivas e habilidades de coordenação.


						

					


					

							

							Biggs e Collis (1992)


						

							

							Conhecida como SOLO (Structure of Observed Learning Outcomes) e com cinco níveis, centra-se na complexidade das respostas dos alunos em vez de focar os resultados.


						

							

							Pré-estrutural, uniestrutural, multiestrutural, relacional e extenso.


						

					


					

							

							Anderson e Krathwohl (2001)


						

							

							Aborda a complexidade do aprendizado e a importância da metacognição. Ela mantém os seis níveis de Bloom e colaboradores referentes ao domínio cognitivo, mas os redefine com verbos mais precisos e incorpora uma dimensão de processo cognitivo.


						

							

							Lembrar, entender, aplicar, analisar, avaliar e criar.


						

					


					

							

							Fink (2003)


						

							

							Concentra-se em projetar cursos e avaliações para promover a aprendizagem significativa e conta com seis categorias.


						

							

							Fundamentação de conhecimento, aplicação, integração, dimensões humanas, cuidado e aprender a aprender.


						

					


					

							

							Marzano e Kendall (2007)


						

							

							Combina aspectos cognitivos, afetivos e psicomotores do aprendizado.


						

							

							Cognitivo, afetivo e psicomotor.


						

					


				

			


			Fonte: elaborado pelos autores.


			Salvo suas particularidades, essas taxonomias apresentam em comum o fato de incluírem resultados de aprendizagem dos tipos cognitivos, afetivos e comportamentais, assumindo que a aprendizagem envolve, de maneira integrada, pensamentos, sentimentos/emoções e ações. Embora haja essa separação e um se sobressaia sobre o outro, dado o resultado de aprendizagem pretendido, o aprender depende sempre da integração entre esses domínios.


			As estratégias de aprendizagem, por sua vez, são procedimentos, atividades ou técnicas intencionalmente utilizadas pelos estudantes no momento de contato com um conteúdo ou uma situação que oportuniza informações e, portanto, ganhos de conhecimento, visando à aprendizagem (Badia & Monereo, 2010). Zerbini e Abbad (2008) definem as estratégias de aprendizagem como capacidades cognitivas, habilidades comportamentais e autorregulatórias utilizadas pelo aprendiz para controlar os próprios processos psicológicos de aprendizagem (isto é, atenção, aquisição, memorização e transferência) e garantir o sucesso de todas as etapas de aprendizagem 


			Compatíveis com as características do estudante e com os diferentes contextos de aprendizagem, os procedimentos e as estratégias empregados para regular a aprendizagem são variados, devendo se adaptar a demandas específicas para garantir eficácia (Levin, 1986). As estratégias podem ser modificadas por ações educacionais com o intuito de aumentar a efetividade da aprendizagem em uma atividade ou ambiente específico. Isso significa dizer que não existem estratégias melhores ou piores, mas estratégias mais ou menos adequadas ao tipo de atividade a ser aprendida (Zerbini & Abbad, 2008, 2010). 


			Warr e Allan (1998) destacam duas categorias principais de estratégias de aprendizagem: (1) as primárias – compostas pelas estratégias cognitivas e comportamentais –; e (2) as autorregulatórias. O primeiro conjunto de estratégias afeta o processo de aprendizagem nas etapas de seleção, armazenamento e recuperação de informações; as autorregulatórias auxiliam o indivíduo na autogestão da motivação para aprender e das emoções (como sentimentos de ansiedade) durante os estudos, prevenindo distrações, falta de atenção e concentração, e a automonitoração do próprio progresso de aprendizagem.


			Apesar de não existir discordância entre os pesquisadores quanto à definição de estratégias de aprendizagem, existem conceitos correlatos ao de EA: hábitos de estudo e estilos de aprendizagem (Zerbini & Abbad, 2008). Warr e Allan (1998) definem hábitos de estudo como procedimentos utilizados pelo aluno visando melhorar a aquisição e a retenção da aprendizagem para integrar as maneiras de estudar aos melhores aspectos contextuais do ambiente de estudo. São procedimentos focados no contexto e nas atividades de aprendizagem, tais como: uso de biblioteca, gerenciamento do tempo de estudo, habilidades de leitura, entre outros. Por sua vez, os estilos de aprendizagem referem-se às preferências do estudante concernentes aos aspectos contextuais e às maneiras de estudar, levando-o a optar por determinados comportamentos de estudo e características do contexto em que este ocorre, tais como: nível de ruído e temperatura do ambiente ao estudar, horário de preferência de estudo, forma de estudo (individual, em grupo). Segundo Warr e Allan (1998), pesquisas sobre estilos de aprendizagem fornecem evidências de que há uma relação estreita com aspectos da personalidade individual envolvendo atitudes e motivos correlacionados. 


			Tanto os estilos como as estratégias de aprendizagem são relevantes para o processo de ensino-aprendizagem (Warr & Allan, 1998). Ao identificar as preferências do indivíduo, pode-se adequar os procedimentos utilizados no evento instrucional ou orientá-lo sobre como melhorar seu aproveitamento durante o curso, com foco nas atividades de aprendizagem adotadas, sem necessariamente modificar os procedimentos instrucionais. Isso não exclui a necessidade de se planejarem bons eventos instrucionais que subsidiem a aprendizagem satisfatória (Zerbini, 2007).


			Atividades de diferentes naturezas e graus de complexidade exigem diferentes estratégias de aprendizagem para ocorrerem. Portanto, em ambiente laboral, os indivíduos provavelmente utilizam estratégias diferentes daquelas empregadas por estudantes em ambientes acadêmicos para alcançar a aprendizagem bem-sucedida (Mourão et al., 2022; Zerbini et al., 2022). Tal hipótese foi testada ao longo dos últimos 20 anos por pesquisadores do Laboratório de Psicologia Organizacional e do Trabalho da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo (LabPOT/FFCLRP/USP), que testaram modelos de avaliação e efetividade de ações educacionais ofertadas a distância em contextos corporativo (Martins et al., 2018), de qualificação profissional (Sabino, 2016; Zerbini & Abbad, 2005, 2008) e universitário (Martins & Zerbini, 2014; Mello, 2017; Moraes, 2016; Umekawa, 2014). O Quadro 1.2 apresenta com detalhes cada uma das estratégias de aprendizagem citadas.


			Quadro 1.2. Classificação e definições das estratégias de aprendizagem


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							Estratégias primárias


						

							

							Estratégias cognitivas


						

							

							Repetição: repetir mentalmente a informação, exatamente como foi apresentada.


						

					


					

							

							Organização: identificar ideias-chave do material e criar esquemas mentais que agrupam e relacionam elementos a serem aprendidos.


						

					


					

							

							Elaboração: avaliar ou refletir sobre implicações e conexões entre o material aprendido e o conhecimento prévio.


						

					


					

							

							Estratégias comportamentais


						

							

							Busca de ajuda interpessoal: obter auxílio de outras pessoas, como pares e professores, para tirar dúvidas sobre o material.


						

					


					

							

							Busca de ajuda no material didático: obter informações em documentos escritos ou outras fontes que não envolvam contato social.


						

					


					

							

							Aplicação prática: aprimorar o conhecimento por meio da aplicação prática do que foi aprendido.


						

					


					

							

							Estratégias autorregulatórias


						

							

							

							Controle da emoção: controlar a ansiedade e prevenir dispersões de concentração causadas por sentimentos de ansiedade.


						

					


					

							

							Controle da motivação: controlar a motivação e a atenção, apesar da existência de um interesse limitado na tarefa a ser aprendida.


						

					


					

							

							Monitoração da compreensão: avaliar o processo de aquisição de aprendizagem e modificar o comportamento, quando necessário.


						

					


				

			


			Fonte: adaptado de Warr & Allan (1998).


			As estratégias de aprendizagem cognitivas envolvem, intuitiva ou propositadamente, a repetição mental da informação original, a criação de esquemas mentais que conectam os elementos aprendidos e as relações entre o material do curso, os conhecimentos prévios e suas implicações. Em contrapartida, as estratégias de aprendizagem comportamentais são voluntárias e estão relacionadas ao comportamento proativo do aprendiz ao procurar auxílio de colegas, instrutores ou outras fontes que não envolvam interação social, além da aplicação prática de habilidades ou comportamentos recém-adquiridos. Já as estratégias de autorregulação envolvem o controle das emoções, a motivação e a monitoração dos processos de compreensão, demonstrando o domínio do aprendiz sobre a ansiedade, a concentração, a atenção, a motivação e o próprio processo de aprendizado.


			Assim, como citado anteriormente, as estratégias cognitivas e comportamentais influenciam os processos de seleção, processamento, retenção e recuperação de informações, sendo utilizadas quando o aprendiz entra em contato com os conteúdos a serem assimilados. Em contrapartida, as estratégias autorregulatórias dizem respeito à motivação do indivíduo para aprender, à gestão autônoma dos esforços, ao acompanhamento do próprio progresso durante o aprendizado e ao controle da ansiedade diante de situações que poderiam dispersar a atenção do aprendiz. Esta última categoria afeta indiretamente o momento de interação do aprendiz com o objeto de conhecimento, determinando o modo como ele mantém a motivação, gerencia e monitora seu progresso e lida com a ansiedade (Zerbini & Abbad, 2008). 


			Tannenbaum e Yukl (1992) já alertavam sobre os maiores esforços cognitivos requeridos para desenvolver tarefas e procedimentos de trabalho mediados pelas tecnologias. As revisões de literatura seguintes da área continuam a constatar tal informação (Bell et al., 2017; Salas & Cannon-Bowers, 2001). Os programas de e-learning e m-learning nas organizações tendem a oferecer aos aprendizes maior controle sobre a própria aprendizagem e as competências requeridas para ensinar e aprender a distância, as quais provavelmente diferem daquelas necessárias para ensinar e aprender em contextos presenciais (Badia & Monereo, 2010; Tichon, 2007; Wang & Haggerty, 2009). Vale destacar, também, a importância das habilidades de autorregulação da aprendizagem nas ações de EaD (Vovides et al., 2007). 


			As evidências empíricas indicam a principal importância das estratégias cognitivas e comportamentais para a aprendizagem e a transferência em contextos organizacionais, inclusive em cursos e-learning (Martins et al., 2018; Brandão & Borges-Andrade, 2011; Crouse et al., 2011; Pantoja & Borges-Andrade, 2009; Warr & Downing, 2000; Zerbini & Abbad, 2010). Já as estratégias de autorregulação têm mostrado relações fortes e positivas com sucesso acadêmico em ações instrucionais ofertadas a distância (Aguinis & Kraiger, 2009; Johnson et al., 2009; Vovides et al., 2007).


			Na próxima seção serão apresentadas, de maneira prática, a identificação e a mensuração das estratégias de aprendizagem.


			Como identificar e mensurar as estratégias de aprendizagem?


			Encontra-se disponível uma série de instrumentos para auxiliar na identificação e na mensuração das estratégias de aprendizagem em diferentes contextos: universitário, corporativo e de qualificação profissional. Alguns dos principais instrumentos de medida sobre EA, construídos com base no instrumento de Warr e Downing (2000), disponíveis na literatura brasileira estão descritos na Tabela 1.1, que traz uma comparação dos fatores e índices de confiabilidade (alfa de Cronbach: α).


			Tabela 1.1. Comparação de fatores e índices de confiabilidade de instrumentos de medida de EA nacionais


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Autores


						

							

							Contexto de aplicação e validação


						

							

							Fatores


						

							

							Itens


						

							

							α


						

					


				

				

					

							

							Warr e Downing (2000)


						

							

							Cursos técnicos


						

							

							1. Repetição mental


							2. Reflexão ativa


							3. Busca de ajuda interpessoal


							4. Busca de ajuda no material escrito


							5. Aplicação prática


							6. Controle da emoção


							7. Controle da motivação


							8. Monitoramento da compreensão


						

							

							05


							10


							05


							05


							05


							05


							05


							05


						

							

							0,81 e 0,77


							0,90 e 0,83


							0,84 e 0,83


							0,89 e 0,64


							0,78 e 0,73


							0,85 e 0,75


							0,89 e 0,88


							0,85 e 0,84


						

					


					

							

							Silva (2004)


						

							

							Curso técnico


						

							

							1. Busca de ajuda e estratégia comportamental


							2. Estratégia cognitiva e comportamental


						

							

							13


							07


						

							

							0,88


							0,75


						

					


					

							

							Zerbini et al. (2005)


						

							

							Curso de qualificação profissional aberto a distância


						

							

							1. Busca de ajuda interpessoal


							2. Elaboração e aplicação prática


							3. Repetição, organização e ajuda do material


						

							

							08


							05


							07


						

							

							0,85


							0,75


							0,78


						

					


					

							

							Borges-Ferreira (2005)


						

							

							Cursos a distância voltados à qualificação e à formação profissional


						

							

							1. Busca de ajuda interpessoal


							2. Elaboração e aplicação prática


							3. Repetição, organização e ajuda do material


						

							

							06


							05


							08


						

							

							0,87


							0,76


							0,80


						

					


					

							

							Zerbini e Abbad (2008)


						

							

							Curso de qualificação profissional aberto a distância


						

							

							1. Controle da emoção


							2. Busca de ajuda interpessoal


							3. Repetição e organização


							4. Controle da motivação


							5. Elaboração


							6. Busca de ajuda ao material didático


							7. Monitoração da compreensão


						

							

							05


							06


							05


							04


							03


							02


							03


						

							

							0,89


							0,89


							0,77


							0,84


							0,83


							0,75


							0,82


						

					


					

							

							Martins e Zerbini (2014)


						

							

							Cursos de graduação de ensino superior em EaD


						

							

							1. Estratégias cognitivas


							2. Controle da emoção


							3. Estratégias autorregulatórias


							4. Busca de ajuda interpessoal


						

							

							15


							04


							07


							03


						

							

							0,90


							0,77


							0,86


							0,68


						

					


					

							

							Martins et al. (2018)


						

							

							Curso corporativo on-line


						

							

							1. Estratégias cognitivas e de busca de ajuda


							2. Controle da emoção


							3. Elaboração e aplicação prática


							4. Controle da motivação


						

							

							07


							03


							05


							03


						

							

							0,85


							0,80


							0,84


							0,81


						

					


				

			


			Fonte: elaborada pelos autores.


			No Manual de treinamento organizacional elaborado por Meneses et al. (2010), há sugestões de alguns cuidados que devem ser tomados na definição dos procedimentos de coleta de dados. Ao observar os índices de precisão das medidas (quanto mais próximo de 1, indicam que são capazes de medir com exatidão aquilo que pretendem), verifica-se que são ferramentas úteis de diagnóstico, podendo ser aplicadas, presencial (questionários impressos em papel) ou virtualmente (mediante plataformas de coleta de dados on-line, como o Google Forms ou SurveyMonkey), em estudantes de ensino on-line. A aplicação do questionário ocorre de maneira individual e com a garantia de sigilo, visando a uma maior objetividade das respostas registradas. As instruções e orientações sobre o preenchimento do questionário devem assegurar ao respondente o total sigilo das respostas individuais e garantir que os dados sejam tratados de modo agrupado (médias, porcentagens, etc.). Ao realizar a aplicação, é importante solicitar aos respondentes bastante sinceridade nas respostas, para que as futuras intervenções e eventuais modificações nos procedimentos instrucionais estejam adaptadas a suas características pessoais e preferências, bem como às estratégias de ensino adotadas. 


			Medidas de estratégias de aprendizagem podem ser coletadas tanto ao final do curso como antes e durante as ações educacionais, dependendo de seu objetivo. Caso você queira identificar as estratégias comumente empregadas pelos participantes de uma ação educacional com vistas ao planejamento de um módulo introdutório para alertar e ensinar o uso das estratégias mais adequadas para o alcance de aprendizagem, a escala deve ser aplicada antes do curso. Caso seu objetivo seja o acompanhamento formativo dos participantes em função da existência de unidades/módulos com diferentes domínios de aprendizagem e níveis de complexidade, pode-se aplicar durante a ação educacional. E, por fim, caso o objetivo seja uma avaliação somativa, visando ao aprimoramento de cursos futuros, sugere-se a aplicação ao final do curso.


			Os dados devem ser tratados de maneira agrupada (médias, medianas, porcentagens), considerando a amplitude (variância, desvios padrões etc.), e devem ser retornados também de modo agrupado às organizações. Caso a organização pretenda realizar outras análises utilizando o mesmo arquivo de dados, é preciso eliminar do arquivo todos os dados de identificação pessoal dos participantes do curso, de modo a manter o compromisso ético de sigilo absoluto dos dados pessoais. Ao final, a análise de dados deve conter um resumo das estratégias de aprendizagem utilizadas pelos cursistas e as possibilidades de intervenção. Ao final deste capítulo (Anexo 1), apresenta-se uma Escala de Estratégias de Aprendizagem (EEA) para contexto universitário.


			Os resultados mais práticos da aplicação da EEA podem ser devolvidos às instituições na forma de relatórios executivos que podem orientar a intervenção rápida no aperfeiçoamento do planejamento do curso, principalmente nos cursos de graduação e pós-graduação que costumam ser de longa duração. Como exemplo de uma análise descritiva (ver Tabela 1.2), apresenta-se o caso apresentado por Martins (2012) referente aos cursos a distância “Superior de Tecnologia em Gestão da Produção Industrial (GPI) e Pedagogia (Licenciatura) de uma universidade privada do interior paulista. As disciplinas “Metodologia Científica” e “Economia” foram as escolhidas como amostra, por compor a grade curricular de todos os alunos de graduação da instituição.


			Tabela 1.2. Resultados descritivos de estratégias de aprendizagem (continua)


			

				

					

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Itens


						

							

							Casos omissos


						

							

							Média


						

							

							Desvio-padrão


						

							

							Moda


						

							

							Concentração de respostas (%)*


						

					


					

							

							0-4


						

							

							5-7


						

							

							8-10


						

					


				

				

					

							

							5. Esforcei-me mais quando percebi que estava perdendo a concentração


						

							

							44


						

							

							7,80


						

							

							1,86


						

							

							8


						

							

							5,0


						

							

							32,1


						

							

							62,9


						

					


					

							

							14. Busquei compreender melhor os conteúdos ao estudá-los nas apostilas do curso


						

							

							44


						

							

							7,60


						

							

							2,18


						

							

							10


						

							

							7,0


						

							

							32,5


						

							

							60,5


						

					


					

							

							13. Busquei solucionar minhas dúvidas ao consultar as apostilas do curso


						

							

							44


						

							

							7,57


						

							

							2,36


						

							

							10


						

							

							10,4


						

							

							29,1


						

							

							60,5


						

					


					

							

							9. Esforcei-me para verificar minha compreensão sobre o que estava sendo ensinado


						

							

							44


						

							

							7,49


						

							

							1,96


						

							

							8


						

							

							6,0


						

							

							39,8


						

							

							54,2


						

					


					

							

							16. Busquei sites relacionados ao conteúdo do curso para me ajudar a aprender


						

							

							44


						

							

							7,36


						

							

							2,61


						

							

							10


						

							

							12,7


						

							

							28,8


						

							

							58,5


						

					


					

							

							27. Associei os conteúdos do curso aos meus conhecimentos anteriores


						

							

							44


						

							

							7,36


						

							

							2,20


						

							

							8


						

							

							8,4


						

							

							36,8


						

							

							54,8


						

					


					

							

							6. Forcei-me a manter a atenção nos estudos quando me senti desinteressado


						

							

							44


						

							

							7,33


						

							

							2,07


						

							

							8


						

							

							6,7


						

							

							39,1


						

							

							54,2


						

					


					

							

							21. Fiz anotações sobre o conteúdo do curso


						

							

							44


						

							

							7,28


						

							

							2,70


						

							

							10


						

							

							12,7


						

							

							29,8


						

							

							57,5


						

					


					

							

							7. Esforcei-me mais quando percebi que estava perdendo o interesse no assunto


						

							

							96


						

							

							7,28


						

							

							1,96


						

							

							8


						

							

							5,7


						

							

							45,3


						

							

							49,0


						

					


					

							

							2. Repeti a mim mesmo, quando me senti ansioso, que tudo sairia bem ao final do curso.


						

							

							44


						

							

							7,14


						

							

							2,55


						

							

							10


						

							

							13,7


						

							

							32,5


						

							

							53,8


						

					


					

							

							29. Identifiquei situações diárias em que eu pudesse aplicar os conteúdos do curso


						

							

							44


						

							

							7,02


						

							

							2,39


						

							

							10


						

							

							11,4


						

							

							41,8


						

							

							46,8


						

					


					

							

							8. Revisei a matéria para verificar o quanto eu dominava o conteúdo. 


						

							

							44


						

							

							6,97


						

							

							2,44


						

							

							10


						

							

							15,7


						

							

							38,1


						

							

							46,2


						

					


					

							

							23. Li o conteúdo do curso várias vezes como método para aprender


						

							

							44


						

							

							6,93


						

							

							2,61


						

							

							8


						

							

							15,7


						

							

							33,1


						

							

							51,2


						

					


					

							

							28. Diferenciei, ao analisar os conteúdos do curso, os aspectos mais importantes dos menos importantes


						

							

							44


						

							

							6,81


						

							

							2,17


						

							

							7


						

							

							10,0


						

							

							50,2


						

							

							39,8


						

					


					

							

							1. Mantive a calma quando tive dificuldades.


						

							

							44


						

							

							6,73


						

							

							2,27


						

							

							8


						

							

							14,4


						

							

							42,8


						

							

							42,8


						

					


					

							

							22. Fiz resumos do conteúdo do curso


						

							

							44


						

							

							6,65


						

							

							3,03


						

							

							10


						

							

							21,4


						

							

							30,4


						

							

							48,2


						

					


					

							

							15. Busquei outras fontes de pesquisa, fora da internet, relacionadas ao curso para me ajudar a aprender 


						

							

							44


						

							

							6,58


						

							

							3,17


						

							

							10


						

							

							22,4


						

							

							28,8


						

							

							48,8


						

					


					

							

							19. Aprendi conteúdos ao mentalizá-los repetidamente até perceber que havia entendido


						

							

							44


						

							

							6,49


						

							

							2,71


						

							

							8


						

							

							18,1


						

							

							40,1


						

							

							41,8


						

					


					

							

							18. Revisei os conteúdos relativos aos exercícios em que cometi erros


						

							

							44


						

							

							6,38


						

							

							2,70


						

							

							7


						

							

							19,7


						

							

							41,5


						

							

							38,8


						

					


					

							

							25. Refleti sobre as implicações que os conteúdos aprendidos poderiam ter


						

							

							44


						

							

							6,35


						

							

							2,53


						

							

							8


						

							

							19,1


						

							

							43,5


						

							

							37,4


						

					


					

							

							26. Busquei desenvolver uma ideia global sobre como os conteúdos do curso se relacionavam entre si


						

							

							44


						

							

							6,31


						

							

							2,67


						

							

							8


						

							

							19,7


						

							

							42,5


						

							

							37,8


						

					


					

							

							24. Fiz esquemas do conteúdo do curso como método para aprender


						

							

							44


						

							

							6,26


						

							

							2,81


						

							

							8


						

							

							20,7


						

							

							40,1


						

							

							39,2


						

					


					

							

							20. Repeti mentalmente os conteúdos do curso que gostaria de aprender


						

							

							44


						

							

							6,23


						

							

							2,78


						

							

							8


						

							

							22,1


						

							

							39,8


						

							

							38,1


						

					


					

							

							4. Mantive a calma diante dos erros que cometi ao realizar atividades do curso


						

							

							44


						

							

							6,22


						

							

							2,46


						

							

							8


						

							

							21,4


						

							

							44,8


						

							

							33,8


						

					


					

							

							17. Tentei entender o conteúdo ao aplicá-lo na prática em vez de dedicar tempo lendo ou pedindo ajuda a alguém 


						

							

							44


						

							

							5,90


						

							

							2,65


						

							

							5


						

							

							23,4


						

							

							45,2


						

							

							31,4


						

					


					

							

							12. Troquei mensagens com os colegas para esclarecer dúvidas sobre o conteúdo do curso


						

							

							44


						

							

							5,89


						

							

							3,21


						

							

							5


						

							

							26,8


						

							

							36,1


						

							

							37,1


						

					


					

							

							3. Mantive a calma com a possibilidade de ter um rendimento abaixo do esperado


						

							

							44


						

							

							5,78


						

							

							2,58


						

							

							5


						

							

							27,4


						

							

							44,5


						

							

							28,1


						

					


					

							

							11. Busquei auxílio de colegas nos fóruns para esclarecer minhas dúvidas 


						

							

							44


						

							

							5,55


						

							

							3,25


						

							

							8


						

							

							33,4


						

							

							28,8


						

							

							37,8


						

					


					

							

							10. Busquei auxílio do tutor para esclarecer minhas dúvidas sobre o conteúdo 


						

							

							44


						

							

							4,76


						

							

							3,29


						

							

							0


						

							

							41,5


						

							

							32,1


						

							

							26,4


						

					


				

			


			Nota: N = 299 casos.


			* Os itens da EEA estão associados a uma escala de frequência de comportamento que varia de 0 (Nunca) a 10 (Sempre), sendo reagrupados para sua interpretação da seguinte maneira: 0-4: comportou-se pouco da maneira descrita no item; 5-7: comportou-se com frequência razoável da maneira descrita no item; 8-10: comportou-se com muita frequência da maneira descrita no item.


			Fonte: Martins (2012).


			A EEA é formada por 29 itens distribuídos em quatro fatores: (1) fator 1 – “estratégias cognitivas” (15 itens: do 16 ao 29); (2) fator 2 – “controle da emoção” (4 itens: do 1 ao 4); (3) fator 3 – “estratégias autorregulatórias” (7 itens: 5, 6, 7, 8, 9, 13 e 14); e (4) fator 4 – “busca de ajuda interpessoal” (3 itens: 10, 11 e 12).


			A média de uso das estratégias de aprendizagem teve uma variação de 4,76 (baixa frequência) a 7,80 (frequência razoável), e os altos valores dos desvios-padrão na maioria dos itens (acima de 2,0) são esperados, pois os alunos não utilizam as mesmas estratégias de aprendizagem ao longo do curso. Esses dados são confirmados pela discrepância verificada nas concentrações de respostas (20 apresentaram maior concentração de respostas nos pontos mais altos da escala, 8 concentram-se nos pontos médios, e em apenas 1 item a concentração de respostas esteve nos pontos mais baixos) e valores das modas (0, 5, 7, 8 e 10), sugerindo haver um padrão e uma frequência diferenciados de uso das estratégias de aprendizagem pelos alunos. 


			 Os resultados indicam que as estratégias de aprendizagem mais utilizadas pelos cursistas foram as dos fatores 1 e 3 (maior ocorrência de médias altas), ou seja, aquelas cognitivas e autorregulatórias. Esse conjunto de estratégias, especialmente as cognitivas, parece fazer parte do repertório habitual dos alunos ao longo de sua vida acadêmica, inclusive em níveis educacionais anteriores e presenciais, pois, ao realizar as atividades de aprendizagem, estão acostumados a ler, resumir e anotar os pontos-chave dos conteúdos previstos nos materiais disponibilizados ou indicados como bibliografia básica, a buscar aprender via exemplos etc. Quanto às estratégias autorregulatórias, para aprender a distância, os alunos devem ser estimulados a verificar, constantemente, sua concentração, sua atenção e sua motivação durante os estudos; monitorar o interesse pelas atividades e o grau de compreensão dos conteúdos; além de atentar para informar os objetivos educacionais, critérios de aprendizagem e fornecer feedback logo após as atividades. 


			Enquanto a ocorrência de médias mais baixas se apresenta na dimensão “busca de ajuda interpessoal”, o que aponta o baixo uso dos recursos interativos disponíveis, como os fóruns e troca de mensagens no ambiente virtual de aprendizagem (AVA). Ao estudar via plataformas digitais, a aplicação das estratégias de busca de ajuda interpessoal por parte dos alunos, como requisitar tutor ou pares com o intuito de tirar dúvidas, realiza-se mediante participação em fóruns ou mensagens virtuais. Como os alunos da amostra cursam apenas as disciplinas anteriormente referidas a distância, possivelmente não estavam acostumados a usar as ferramentas da web para solucionar dúvidas. Neste caso, a instituição poderia incentivar os alunos no uso dessas ferramentas, apontando as vantagens para o processo de aprendizagem. 


			Além de conhecer as EA mais frequentemente adotadas em contextos EaD, há a necessidade de entender o uso de tais estratégias por esses participantes. Para tanto, sugere-se a construção de roteiros semiestruturados, com base nas respostas do instrumento de EA, para aplicação em entrevistas individuais ou em grupo entre alunos e/ou gerenciadores do curso, com o objetivo de aprofundar as discussões sobre o tema e nortear ações no processo de aprimoramento do planejamento instrucional. Dessa maneira, conhecer-se-iam as EA preferidas e a escolha de aplicação de cada tipo em situações específicas de aprendizagem, conhecendo-se em maior profundidade os processos de aprender dos indivíduos. 


			A coleta de dados mediante procedimentos mistos permitiria identificar a maneira como os estudantes autogerem e autorregulam o aprendizado: como controlam seus níveis de motivação e ansiedade? Como lidam com dispersões da atenção e concentração? 
Como monitoram sua compreensão dos conteúdos ou o desenvolvimento de novas habilidades? Além de angariar informações sobre como estudam por meio de materiais escritos digitalizados e como se comunicam com seus pares e professores/tutores/instrutores. Ao não receber instruções e orientações prévias sobre essas particularidades do ensino a distância, muitos alunos aprendem por tentativa e erro, e suas experiências (bem-sucedidas e fracassadas) podem subsidiar treinamentos futuros em EA para auxiliar novas turmas em cursos futuros, bem como alterar o desenho do próprio curso e promover ajustes para facilitar a expressão dessas estratégias de maneira intencionada e com foco em resultados esperados. 


			Como aplicar os resultados obtidos na prática?


			A identificação e o mapeamento das estratégias de aprendizagem mais frequentemente utilizadas por determinado público auxiliam na busca por adequação das ações educacionais a seu perfil, personalizando as estratégias de ensino (p. ex., usar gamificação ou simulações). Além disso, com base em evidências empíricas, isto é, resultados prévios de estudos realizados com estudantes expostos ao ensino on-line, podem-se oferecer orientações a profissionais responsáveis pelo planejamento e por processos avaliativos em contextos educacionais, acadêmicos (professores, coordenadores pedagógicos, etc.) ou organizacionais (planejadores instrucionais ou gerentes de recursos humanos) sobre a utilidade e a aplicabilidade da identificação das estratégias de aprendizagem utilizadas pelos estudantes. 


			Como a aprendizagem não se encerra na aquisição e na retenção, mas deve alcançar a generalização e a aplicação do aprendido na prática, a identificação das estratégias de aprendizagem preferidas auxilia na etapa de planejar a instrução, com vistas a promover melhores resultados de transferência (aplicação eficaz do aprendido). O desenho da instrução deve considerar as estratégias de sucesso e provocar sua utilização, pois a maneira como foi estruturada, em termos de estratégias de ensino, exercícios propostos, simulações, entre outros, pode facilitar o uso de determinadas estratégias de aprendizagem e incidir nos resultados obtidos (Salas et al., 2012). Ao identificar aquelas adequadas, ou seja, estratégias de aprendizagem bem-sucedidas na produção de resultados positivos, os estudantes poderão ser orientados e incentivados quanto a seu uso durante o processo de ensino-aprendizagem, reconsiderando ou abandonando as malsucedidas.


			Em um contexto de treinamento on-line, trabalhadores na posição de aprendizes, que utilizaram com mais frequência estratégias de aprendizagem cognitivo-comportamentais e autorregulatórias, nomeadamente elaboração, aplicação prática e controle da motivação, obtiveram melhores resultados de transferência de competências para o trabalho e ganhos em termos de desempenho laboral (Martins et al., 2019). 
Nos estudos de Giguere et al. (2021), as estratégias cognitivas, como elaboração, foram identificadas como de maior predileção e preditora de transferência de treinamento. Com base nesses resultados, recomenda-se que cursos semelhantes (baixa complexidade, prioritariamente do domínio cognitivo, curta duração e autoinstrucional), nas figuras de seus planejadores instrucionais e docentes, estejam atentos para: oferecer materiais didáticos de qualidade; fornecer exemplos e propor exercícios semelhantes às situações laborais, propiciando oportunidades de prática e aplicação das novas competências adquiridas; incentivar o autogerenciamento da compreensão dos conteúdos e dos níveis motivacionais (interesse, atenção e concentração) durante os estudos. 


			Em um contexto universitário com o uso da modalidade híbrida, as estratégias de aprendizagem autorregulatórias explicaram a ocorrência de aprendizagem, isto é, na obtenção de maiores notas obtidas em atividades avaliativas (Martins & Zerbini, 2016b). Esse dado indica que a atenção, a concentração e a motivação mantidas durante os estudos incidem nos resultados acadêmicos alcançados e que, na modalidade de ensino on-line, deve-se atentar, sobretudo, ao componente socioafetivo, que inclui a motivação do aluno (Belloni, 1999) e se relaciona ao processo de autoaprendizagem.


			As EA também se relacionam com outros fatores importantes no processo de aprendizagem a distância, influenciando a melhoria do desempenho acadêmico, como: satisfação com os procedimentos instrucionais (Borges-Ferreira, 2005; Martins & Zerbini, 2016b; Özkan et al., 2009) e com o desempenho do tutor (Marks et al., 2005; Özkan et al., 2009); frequência de acesso ao ambiente virtual de aprendizagem (AVA) e trocas de mensagens entre alunos e tutores (Martins, 2016b; Ramos & Yudko, 2008). No estudo de Mello e Zerbini (2020), as reações favoráveis aos procedimentos instrucionais aparecem como preditora de EA: os alunos que utilizaram com mais frequência as estratégias cognitivas, autorregulatórias (p. ex., controle da emoção) e busca por ajuda interpessoal avaliaram bem o curso analisado. Assim, a satisfação com os procedimentos instrucionais do curso teve influência nas estratégias de aprendizagem utilizadas pelos alunos ao longo dessa ação instrucional (Mello & Zerbini, 2020). Já os resultados dos estudos de Stiller e Bachmaier (2019) mostraram uma relação direta das estratégias de aprendizagem metacognitivas e de motivação com o ambiente de estudo.


			As estratégias de aprendizagem também devem ser compatíveis com o perfil sociodemográfico ou funcional/ocupacional/profissional dos estudantes. As EA vêm sendo estudadas como uma variável antecedente em relação a outras variáveis na maioria das pesquisas realizadas na área de treinamento, desenvolvimento e educação (TD&E) (Martins, 2012, 2016b; Moraes, 2016; Umekawa, 2014; Zerbini, 2007, 2017). Mello e Zerbini (2020), em contrapartida, realizaram um estudo em que a variável EA foi apresentada como uma variável critério em relação à variável “características da clientela”. Os resultados desse estudo indicaram uma associação entre o uso de determinadas estratégias de aprendizagem e variáveis individuais (idade): as estratégias cognitivas (repetição, organização e elaboração) e autorregulatórias (controle da emoção e monitoração da compreensão) foram mais utilizadas entre os alunos da faixa etária de 20 a 39 anos. 


			Como aprimorar as estratégias de aprendizagem de estudantes na modalidade on-line?


			Por serem recursos cognitivo-comportamentais e autorregulatórios, as estratégias de aprendizagem são passíveis de ser desenvolvidas e treinadas. Estudantes nunca expostos ao ensino on-line ou com pouca experiência no uso de tecnologias digitais para aprender deveriam receber treinamento prévio sobre as estratégias de aprendizagem que produzem melhores resultados e, portanto, devem ser mais frequentemente utilizadas. Ainda, aqueles já acostumados ao formato on-line também poderiam se beneficiar de ações para aperfeiçoar, diversificar ou modificar o emprego das estratégias de aprendizagem. Assim, o ensino e o aprimoramento de tais estratégias não necessariamente implicariam mudança dos procedimentos instrucionais, mas afetariam a maneira como os estudantes aprendem, colocando-os como protagonistas desse processo estratégico que é o “aprender a aprender” (Oliveira et al., 2009). 


			Com base na classificação das EA de Warr e Allan (1998) em cognitivas, comportamentais e autorregulatórias, as estratégias de ensino devem ser compatíveis com elas, e os alunos de cursos on-line deveriam ser auxiliados no processo de aprendizagem das seguintes maneiras:


			•	Estratégias cognitivas: fornecer materiais didáticos com qualidade na redação e adequada sequência dos conteúdos, respeitando os pré-requisitos e níveis de complexidade dos objetivos educacionais; estimular os alunos a (aprender a) ler os materiais didáticos digitalizados; sublinhar conceitos-chave, resumir e esquematizar os conteúdos; criar mapas conceituais; fornecer exemplos que ativem conhecimentos prévios e possibilitem que os alunos relacionem as novas competências adquiridas às já dominadas/consolidadas e a situações cotidianas.
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